
Introdução . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 	 2
Instalação das pilhas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 	 2
Conexão do equipamento . . . . . . . . . . . . . . . . 	 2

Operação básica. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 	 4
Ajuste do efeito. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 	 4
Ativar/desativar o efeito. . . . . . . . . . . . . . . . . . 	 5
Troca de bancos/patches . . . . . . . . . . . . . . . . . 	 6
Uso do botão [TAP/CTL] para controlar o efeito. 	 7

Edição de um patch . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 	 8

Salvar um patch. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 	 9

Lista de parâmetros. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 	 10
PATCH. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 	 10

Parâmetros comuns a todos os modos . . 	 10
Parâmetros de cada modo. . . . . . . . . . . 	 10

CONTROL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 	 18
ASSIGN. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 	 18
BANK . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 	 20
SYSTEM. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 	 20
MIDI. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 	 20
MIDI PC MAP. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 	 21

Funções convenientes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 	 22
 Atribuição de funções aos botões [A], [B] e 
[TAP/CTL] . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 	 22

Uso de dois patches simultaneamente 
(Modo Simul) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 	 23

Inserção de uma unidade de efeitos externa. . . . 	 24
Configuração da função “insert loop”. . . . . . . . . 	 24

Atribuição de uma função a um pedal externo. . 	 25

Sincronização com um DAW ou dispositivo 
MIDI externo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 	 26

Exemplo de conexão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 	 26
Mensagens MIDI que podem ser transmitidas 
e recebidas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 	 26
Roteamento MIDI. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 	 27

Restauração das configurações de fábrica. . . . . . 	 28

Transmissão de dados a um dispositivo MIDI 
externo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 	 28

Solução de problemas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 	 29

Especificações principais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 	 29

USO SEGURO DO EQUIPAMENTO. . . . . . . . . . . . . 	 30

OBSERVAÇÕES IMPORTANTES. . . . . . . . . . . . . . . 	 30

Antes de usar esse equipamento, leia com atenção “USO SEGURO DO EQUIPAMENTO” e “OBSERVAÇÕES IMPORTANTES” (folheto “USO SEGURO DO 
EQUIPAMENTO” e o Manual do Proprietário, p. 30). Após a leitura, mantenha os documentos que contêm essas seções em um local disponível para 
consulta imediata.

5	 Graças ao processamento de alta precisão de 32-bit em uma taxa de amostragem de 96 kHz da 
entrada à saída, o MD-500 fornece um efeito de modulação de alta qualidade impressionante.

55 Com uma tela de leitura fácil e um botão [TAP/CTL] independente, ele fornece tanto alta 
funcionalidade quanto facilidade de uso durante performances ao vivo.

55 Efeitos padrão, como chorus, flanger e phaser, foram melhorados usando a tecnologia de 
vanguarda da Boss. O MD-500 fornece um total de 12 efeitos de modulação, incluindo modelos 
do Boss CE-1 e scanner vibrato.

55 A função de memória permite armazenar e recuperar 297 configurações diferentes da memória 
interna. 

55 O MD-500 fornece um “modo simul” que permite usar dois efeitos simultaneamente e uma 
“função insert loop” que permite modelar seu som junto com uma unidade de efeitos externa.

55 Ao conectar o MD-500 através de um cabo USB ou cabos MIDI, é possível trocar de som e 
controlar parâmetros em sincronização com o DAW em seu computador ou um dispositivo MIDI 
externo.
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Introdução

Instalação das pilhas
Instale quatro pilhas alcalinas (AA, LR6) no compartimento de pilhas localizado na parte inferior do 
equipamento.

*	 Ao virar o equipamento, tenha cuidado para proteger os botões contra danos. Além disso, 
manuseie o equipamento com cuidado, não deixe que ele caia.

*	 Se você manipular as pilhas de maneira incorreta, haverá o risco de explosão e vazamento 
de fluido. Certifique-se de observar com atenção todos os itens relacionados a pilhas que 
estão listados em “USO SEGURO DO EQUIPAMENTO” e “OBSERVAÇÕES IMPORTANTES” (folheto 
separado “USO SEGURO DO EQUIPAMENTO” e o Manual do Proprietário, p. 30).

*	 Recomendamos manter as pilhas instaladas no equipamento mesmo se a fonte de alimentação 
for o adaptador AC. Assim, será possível continuar uma performance mesmo se o cabo do 
adaptador AC for desconectado acidentalmente do equipamento.

*	 “BATTERY LOW” será exibido no visor se as pilhas estiverem fracas. Substitua-as por novas.

Como fixar os apoios de borracha
Você pode fixar os apoios de borracha (inclusos) se for necessário.
Fixe-os nos locais mostrados na ilustração.

Conexão do equipamento
*	 Para evitar defeitos e falha do equipamento, sempre reduza o volume e desligue todos os 

equipamentos antes de fazer quaisquer conexões.

Conector DC IN
Aceita conexão de um adaptador AC (série PSA-S, vendido 
separadamente). Ao usar um adaptador AC, é possível tocar 
sem se preocupar com quanta energia resta nas pilhas.

*	 Use apenas o adaptador AC especificado (série PSA-S, 
vendido separadamente) e conecte-o a uma tomada de 
tensão correta. Não use nenhum outro adaptador AC, pois 
isso pode causar defeitos.

*	 Se o adaptador AC estiver conectado enquanto o 
equipamento estiver ligado, a fonte de alimentação será o 
adaptador AC.

Porta USB (O)
Use um cabo USB 2.0 
disponível comercialmente 
para conectar essa porta ao 
seu computador.
É possível sincronizar com 
um DAW através de MIDI.

Conectores MIDI IN, OUT
Conecte um dispositivo MIDI 
externo aqui. 
É possível sincronizar com 
um dispositivo MIDI externo 
através de MIDI.

Dispositivo MIDI
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Conector CTL 1, 2/EXP
Você pode controlar vários parâmetros ao conectar um footswitch (FS-5U, FS-5L, FS-6, FS-7: vendidos separadamente) ou um pedal de 
expressão (como o EV-30, Roland EV-5: vendidos separadamente) ao conector CTL 1, 2/EXP (p. 25).

Ao conectar o pedal de 
expressão

EXP

*	 Use apenas o pedal de 
expressão especificado 
(EV-30, Roland EV-5, vendido 
separadamente). Ao conectar 
qualquer outro pedal de 
expressão, haverá risco 
de defeitos e/ou danos ao 
equipamento.

Ao conectar um FS-7Ao conectar um FS-6

Chave MODE/POLARITY

CTL 2 CTL 1

Tipo fone de 1/4” estéreo 
,Tipo fone de 1/4” estéreo

Chave MODE/POLARITY

Ao conectar um FS-5U 
(ou FS-5L)

Ao conectar dois FS-5U 
(ou FS-5L)

Tipo fone de 1/4”, 
Tipo fone de 1/4”

CTL 1 CTL 2 CTL 1

Chave POLARITY

Tipo fone de 1/4” estéreo 
,Tipo fone de 1/4” x 2

Tipo fone de 1/4” estéreo 
,Tipo fone de 1/4” estéreo

Conectores OUTPUT A/
MONO, B
Conecte esses conectores 
ao seu amplificador ou alto-
falantes de monitoramento.
Se estiver usando uma 
configuração mono, use 
apenas o conector OUTPUT 
A/MONO.

*	 Não conecte fones de 
ouvido aos conectores 
OUTPUT A/MONO, B. 

Isso poderá 
danificar 
os fones de 
ouvido.

Conectores INPUT A/MONO, B
Conecte sua guitarra, ou outro instrumento ou unidade de efeitos, a 
esses conectores.
*	 Use o conector INPUT A/MONO e o conector B ao conectar 

unidades de efeitos com saída estéreo. Use apenas o conector 
INPUT A/MONO ao utilizar uma fonte mono.

Ligar/desligar o equipamento
O conector INPUT A/MONO funciona também como interruptor de 
energia. O equipamento é ligado ao plugar um cabo ao conector 
INPUT A/MONO e é desligado quando o cabo é desconectado.
Ao ligar:
Ligue seu amplificador por 
último.
Ao desligar:
Desligue primeiro seu 
amplificador.

LEMBRETE
Você pode conectar 
uma unidade de efeitos 
externa e usá-la junto 
com os efeitos do MD-500 
(p. 24).

INPUTOUTPUT
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Operação básica

Ajuste do efeito

Botão [E. LEVEL]
Ajusta o volume do som do efeito.

Botão [TAP/CTL]
Você pode pressionar 
esse botão para alterar a 
maneira em que o efeito é 
aplicado (p. 7).
Ao pressionar esse botão 
em sincronia com o 
andamento da música 
que estiver tocando 
(tap input), você pode 
definir facilmente a taxa 
de modulação para 
corresponder à sua música.No modo simul (p. 23)

 [H]  [I] 

 [H] 

 [I] 

 [H]  [I] 

Andamento

Nota
Duração da nota em 
relação ao andamento

 [H] 

 [I] 

Tela superior
Botões [I] [H]
Troca de telas.

Gire o botão [RATE/VALUE] para 
ajustar o valor.

Botão [PARAM 2]
Ajusta um parâmetro que é atribuído 
a cada modo.

Botão [DEPTH]
Ajusta a profundidade em que o som 
de efeito é modulado.

Botões [A] [B]
Troca de bancos/patches (p. 6).

Botão [MODE]
Seleciona o tipo de efeito.

CHORUS

Uma unidade de chorus que pode simular 
qualquer chorus, desde um equipamento de 
chorus antigo até um efeito de chorus que 
apresenta a tecnologia de vanguarda da BOSS.

FLANGER
Gera um efeito de flanger. Ative (“ON”) o 
TURBO SW para criar um som ainda mais 
intenso.

PHASER Gera um efeito de phaser. Também pode 
fornecer o som leve de um phaser antigo.

CLASSIC-VIBE Modela um uni-vibe.

VIBRATO
Um vibrato com efeito único. Também pode 
simular um scanner vibrato de um órgão de 
rodas fônicas.

TREMOLO

Um efeito que varia ciclicamente o volume. 
Também pode ser usado para simular o 
tremolo de um amplificador de guitarra 
antigo.

DIMENSION Modela o Roland DIMENSION D (SDD-320).

RING MOD Produz um som não afinado com uma 
característica metálica.

ROTARY Uma simulação realista de um som de alto-
falante rotativo.

FILTER Permite usar a entrada para controlar o filtro 
ou programar o ciclo de modulação do filtro.

SLICER Corta repetidamente o som para produzir uma 
variedade de padrões de corte.

OVERTONE
Adiciona novos harmônicos para criar 
ressonância e profundidade que não estavam 
presentes no som original.

Botão [RATE/VALUE]
Ajusta a velocidade em que o som de 
efeito é modulado.
Para fazer mudanças maiores no 
valor, gire o botão pressionando-o ao 
mesmo tempo.

Botão [PARAM 1]
Ajusta um parâmetro que é atribuído a 
cada modo.
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Ativar/desativar o efeito

Efeito do patch A
Cada vez que você pressiona o botão [A], o efeito é ativado (acende em azul)/desativado (apagado) 
alternadamente.

Efeito do patch B
Cada vez que você pressiona o botão [B], o efeito é ativado (acende em azul)/desativado (apagado) 
alternadamente.

Pressione uma vez

Azul: ativado Apagado: desativado

LEMBRETE

É possível definir configurações para que os patches A e B sejam usados simultaneamente 
(p. 22).

Patches e bancos
As configurações de MODE, DEPTH e EFFECT LEVEL são, coletivamente, chamadas de 
“patch”. Você pode selecionar patches usando os botões [A], [B] e [TAP/CTL] (p. 22). Uma 
combinação de patches A, B e C é chamada de “BANK” (banco).

Desce banco

Sobe 
bancoBANK 02

BANK 99

BANK 01

Patch 01A Patch 01B Patch 01C

*	 Se desejar usar o botão [TAP/CTL] para selecionar o patch C, consulte “Atribuição de funções aos botões [A], [B] e [TAP/CTL]” 
(p. 22).
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Troca de bancos/patches

1.	Troque de bancos (01–99).

Descer banco (pressione os botões [A] e [B] simultaneamente)

Subir banco (pressione os botões [B] e [TAP/CTL] simultaneamente)

2.	Pressione um botão que esteja piscando ([A] ou [B]) para trocar de patches.

Azul piscando

LEMBRETE

É possível recuperar um patch diferente girando o botão 
[RATE/VALUE] enquanto mantém o botão [EXIT] pressionado.

LEMBRETE

Você pode alterar as funções que são controladas pelos botões [A], [B] e [TAP/CTL]. Por 
exemplo, você pode o botão [A] ativar/desativar o efeito.
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Uso do botão [TAP/CTL] para controlar o efeito
Como padrão, o botão [TAP/CTL] é usado para tap input, mas você pode alterar a configuração e 
usar esse botão para alterar a maneira em que o efeito é aplicado.

1.	Pressione o botão [EDIT].

2.	Use os botões [H] [I] para selecionar “CONTROL” e depois 
pressione o botão [EDIT].

3.	Use os botões [H] [I] para selecionar um parâmetro e use o botão 
[RATE/VALUE] para editar o valor.

Parâmetro Valor Explicação
TAP/CTL Especifica a função do botão [TAP/CTL].

TAP/CTL PREF
PATCH Configurações diferentes podem ser feitas para cada patch.
SYSTEM As mesmas configurações são compartilhadas por todos os patches.

Configurações TAP/CTL
Valor Explicação

OFF Sem atribuição.
TAP Permite especificar a taxa de modulação através de tap input (entrada de batidas).
RESET Ao pressionar o pedal, a fase do LFO volta ao valor do INIT PHASE (p. 10).
MOMENT Direciona o som do efeito à saída apenas enquanto mantiver o botão pressionado.
BANK UP

Troca de banco.
BANK DOWN

4.	Pressione o botão [EXIT] para voltar à tela de superior.
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Edição de um patch
É possível editar vários parâmetros relacionados ao patch.

1.	Pressione o botão [EDIT].

2.	Use os botões [H] [I] para selecionar “PATCH” e depois pressione 
o botão [EDIT].

3.	Use os botões [H] [I] para selecionar um parâmetro e use o botão 
[RATE/VALUE] para editar o valor.

4.	Pressione o botão [EXIT] para voltar à tela de superior.

*	 Salve o patch editado conforme a descrição no procedimento em “Salvar um patch” (p. 9).

 Operações [EDIT] básicas
Use os botões [H] [I] para mover o cursor
Use o botão [RATE/VALUE] para editar o valor

Botão [EDIT]

Use os botões [H] [I] 
para mover o cursor

Botão [EDIT]

Botão [EXIT]
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Salvar um patch
Instruções para salvar um patch editado.

1.	Pressione o botão [EXIT] e o botão [EDIT] simultaneamente.

2.	Use o botão [RATE/VALUE] para selecionar o número de destino 
da gravação.
Banco Botão [A] Botão [B] Botão [TAP/CTL]

Banco 01 01A 01B 01C
Banco 02 02A 02B 02C

: : : :
Banco 99 99A 99B 99C

*	 O Patch C pode ser selecionado apenas se FSW MODE (p. 22) for definido como “A/B/C”.

3.	Pressione o botão [H] para selecionar o nome do patch.

4.	Edite o nome do patch.
Botões [H] [I] Move o cursor
Botão [RATE/VALUE] Edita o caractere

5.	Pressione o botão [EDIT] para salvar o patch.
Caso decida cancelar, pressione o botão [EXIT].

Ao mover o cursor para “WRITE TO” e girar o botão [RATE/VALUE], é possível inicializar um 
patch (INIT) ou trocar de patches (EXCHANGE).
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Lista de parâmetros

PATCH

Parâmetros comuns a todos os modos
Parâmetro Valor Explicação
MODE Seleciona o tipo de efeito (p. 4). A mesma função do botão [MODE].
EFFECT LEVEL (*1) 0–100 Ajusta o volume do som do efeito.
DIRECT LEVEL 0–100 Ajusta o volume do som direto.
INIT PHASE (*2) 0–345 deg Ajusta a fase do LFO.

TEMPO HOLD (*3) OFF, ON

Especifica se o andamento (BPM) muda ou é mantido ao trocar de patches. 
Manter o andamento permite manter a configuração RATE. No entanto, se a 
configuração NOTE (como ¸ ou ˙) do patch recém-selecionado for diferente, 
RATE também mudará.

INSERT SW

Especifica a posição de inserção ao usar a função “insert loop” com uma unidade de efeitos externa (p. 24).
OFF A função “insert loop” não é usada.
PRE O “insert loop” é conectado antes do patch.
POST O “insert loop” é conectado após o patch.

OUTPUT GAIN -6–+6 dB Ajusta o nível de saída.

*1: Exceto quando MODE é “OVERTONE”
*2: Exceto quando MODE é “DIMENSION”, “FILTER (T-WAH G/B, PATTERN FILTER)”, “SLICER” ou “OVERTONE”
*3: Exceto quando MODE é “DIMENSION”, “RING MOD”, “FILTER (T-WAH G/B)” ou “OVERTONE”

Parâmetros de cada modo

CHORUS
Parâmetro Valor Explicação

TYPE

Seleciona o tipo de chorus.
PRIME Um som de chorus exclusivo do MD-500.
CE-1 CHORUS O som de chorus do CE-1.
CE-1 VIBRATO O som de vibrato do CE-1.

TRI-CHO Modela o SONGBIRD TSC-1380S, uma unidade de chorus de três fases que 
assolou o mundo nos anos 1980.

PRIME
RATE 0,01–20,00 Hz Ajusta a taxa do chorus.

BPM 6,0–600,0
Especifica o andamento.
O intervalo dessa configuração depende do valor de RATE ou NOTE.

NOTE `–Œ Ajusta a taxa do chorus, especificada como um valor de nota relativo ao BPM.
DEPTH 0–100 Ajusta a profundidade do chorus.

PRE-DELAY 0,0–40,0 ms Ajusta o tempo desde quando o som direto é enviado à saída até o som do 
efeito ser enviado à saída.

WAVEFORM 1–10 Ajusta a sensação de modulação do chorus.
SWEETNESS 0–100 Valores maiores produzem um som mais envolvente.
BELL 0–100 Valores maiores produzem um som mais brilhante.
LOW LEVEL -50–+50 Ajusta o timbre da faixa dos graves.
LOW FREQ 20,0–800 Hz Especifica a frequência ajustada pela configuração LOW LEVEL.
HIGH LEVEL -50–+50 Ajusta o timbre da faixa dos agudos.
HIGH FREQ 630–16,0 kHz Especifica a frequência ajustada pela configuração HIGH LEVEL.

LOW CUT FLAT, 20–800 Hz Define a frequência na qual o filtro de corte de graves começa a ter efeito. 
Quando FLAT for selecionado, o filtro de corte de graves não terá nenhum efeito.

HIGH CUT 630 Hz–16,0 kHz, FLAT Define a frequência na qual o filtro de corte de agudos começa a ter efeito. 
Quando FLAT for selecionado, o filtro de corte de agudos não terá nenhum efeito.

OUTPUT MODE MONO, STEREO Especifica se a saída é mono (MONO) ou estéreo (STEREO).



11

Lista de parâmetros

Parâmetro Valor Explicação

CE-1 CHORUS, CE-1 VIBRATO
RATE 0,01–20,00 Hz Ajusta a taxa do chorus.

BPM 6,0–600,0
Especifica o andamento.
O intervalo dessa configuração depende do valor de RATE ou NOTE.

NOTE `–Œ Ajusta a taxa do chorus, especificada como um valor de nota relativo ao BPM.
DEPTH 0–100 Ajusta a profundidade do chorus.
LOW LEVEL -50–+50 Ajusta o timbre da faixa dos graves.
LOW FREQ 20,0–800 Hz Especifica a frequência ajustada pela configuração LOW LEVEL.
HIGH LEVEL -50–+50 Ajusta o timbre da faixa dos agudos.
HIGH FREQ 630–16,0 kHz Especifica a frequência ajustada pela configuração HIGH LEVEL.
PREAMP SW OFF, ON Especifica se o pré-amplificador do CE-1 é simulado (ON) ou não simulado (OFF).
PREAMP GAIN 1–100 Ajusta o ganho do pré-amplificador. Configurações maiores produzem distorção.

PREAMP LEVEL 0–100 Ajusta o volume do pré-amplificador. Configurações maiores produzem 
distorção.

OUTPUT MODE
Especifica a saída do chorus.
MONO Saída mono.
STEREO O som direto sai do conector OUTPUT A/MONO e o som de efeito do conector B.

TRI-CHO
RATE (*1) 0,01–20,00 Hz Ajusta a taxa do chorus.

BPM (*1) 6,0–600,0
Especifica o andamento.
O intervalo dessa configuração depende do valor de RATE ou NOTE.

NOTE (*1) `–Œ Ajusta a taxa do chorus, especificada como um valor de nota relativo ao BPM.

LFO MODE

Seleciona o modo LFO.
PRESET RATE é fixo (4,98 Hz).
MANUAL RATE ajusta a taxa do chorus.
P+M PRESET e MANUAL LFOs são somados

INTENSITY1 (*2) 0–100
Ajusta a profundidade do chorus de três fases.INTENSITY2 (*2) 0–100

INTENSITY3 (*2) 0–100

BRIGHT OFF, ON Especifica se a região de agudos do som do efeito é aumentada (ON) ou não 
(OFF).

LOW LEVEL -50–+50 Ajusta o timbre da faixa dos graves.
LOW FREQ 20,0–800 Hz Especifica a frequência ajustada pela configuração LOW LEVEL.
HIGH LEVEL -50–+50 Ajusta o timbre da faixa dos agudos.
HIGH FREQ 630–16,0 kHz Especifica a frequência ajustada pela configuração HIGH LEVEL.
OUTPUT MODE MONO, STEREO Especifica se a saída é mono (MONO) ou estéreo (STEREO).

*1: Indisponível se LFO MODE for “PRESET”
*2: Mostrado se LFO MODE for “MANUAL” ou “P+M”

FLANGER
Parâmetro Valor Explicação

TYPE
Seleciona o tipo de flanger.
PRIME G Para guitarra
PRIME B Para baixo

RATE 0,01–20,00 Hz Ajusta a velocidade da modulação.

BPM 6,0–600,0
Especifica o andamento.
O intervalo dessa configuração depende do valor de RATE ou NOTE.

NOTE `–Œ Ajusta a velocidade de modulação, especificado como um valor de nota relativo 
ao BPM.

DEPTH 0–100 Ajusta a profundidade da modulação.
RESONANCE 0–100 Ajusta a quantidade de ressonância (retroalimentação).
MANUAL 0–100 Ajusta a frequência central na qual o efeito é aplicado.
TURBO OFF, ON Se estiver na posição “ON”, um efeito mais intenso é produzido.
LOW DAMP -100–0 Ajusta a quantidade de retroalimentação para a região dos graves.
HIGH DAMP -100–0 Ajusta a quantidade de retroalimentação para a região dos agudos.

LOW CUT FLAT, 20–800 Hz Define a frequência na qual o filtro de corte de graves começa a ter efeito. 
Quando FLAT for selecionado, o filtro de corte de graves não terá nenhum efeito.
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Parâmetro Valor Explicação

HIGH CUT 630 Hz–16,0 kHz, FLAT Define a frequência na qual o filtro de corte de agudos começa a ter efeito. 
Quando FLAT for selecionado, o filtro de corte de agudos não terá nenhum efeito.

SEPARATION (*1) 0–180 deg Ajusta o espalhamento. Configurações mais altas aumentam o espalhamento à 
esquerda/direita.

STEP RATE OFF, ª–`
Ajusta a taxa da função de etapa que varia a rotação como se ocorresse em 
etapas. Configurações mais altas fazem a mudança ocorrer em etapas menores. 
Desative (“OFF”) se não quiser usar a função de etapa.

WAVEFORM 1–10 Seleciona o tipo de onda.

INPUT SENS 0–100 A amplitude da varredura muda de acordo com a entrada. Configurações mais 
altas estendem a varredura.

POLARITY UP, DOWN Especifica se a varredura se estende para cima (UP) ou para baixo (DOWN) 
quando INPUT SENS for aumentado.

OUTPUT MODE MONO, STEREO Especifica se a saída é mono (MONO) ou estéreo (STEREO).

*1: Indisponível se OUTPUT MODE for “MONO”

PHASER
Parâmetro Valor Explicação

TYPE

Seleciona o tipo de phaser.
PRIME G Para guitarra
PRIME B Para baixo
SCRIPT Modela o MXR Phase 90, que foi fabricado durante os anos 1970.

PRIME G, PRIME B
RATE 0,01–20,00 Hz Ajusta a velocidade de rotação.

BPM 6,0–600,0
Especifica o andamento.
O intervalo dessa configuração depende do valor de RATE ou NOTE.

NOTE `–Œ Ajusta a velocidade de rotação, especificada como um valor de nota relativo ao 
BPM.

DEPTH 0–100 Ajusta a profundidade do efeito de rotação.
RESONANCE 0–100 Ajusta a quantidade de ressonância (retroalimentação).
MANUAL 0–100 Ajusta a frequência central na qual o efeito de rotação é aplicado.
LOW DAMP -100–0 Ajusta a quantidade de retroalimentação para a região dos graves.
HIGH DAMP -100–0 Ajusta a quantidade de retroalimentação para a região dos agudos.

LOW CUT FLAT, 20–800 Hz Define a frequência na qual o filtro de corte de graves começa a ter efeito. 
Quando FLAT for selecionado, o filtro de corte de graves não terá nenhum efeito.

HIGH CUT 630 Hz–16,0 kHz, FLAT Define a frequência na qual o filtro de corte de agudos começa a ter efeito. 
Quando FLAT for selecionado, o filtro de corte de agudos não terá nenhum efeito.

SEPARATION 0–180 deg Ajusta o espalhamento. Configurações mais altas aumentam o espalhamento à 
esquerda/direita.

WAVEFORM 1–10 Seleciona o tipo de onda.

INPUT SENS 0–100 A amplitude da varredura muda de acordo com a entrada. Configurações mais 
altas estendem a varredura.

POLARITY UP, DOWN Especifica se a varredura se estende para cima (UP) ou para baixo (DOWN) 
quando INPUT SENS for aumentado.

STAGE 2, 4, 8, 16, 24 Seleciona a estrutura do phaser.

STEP RATE OFF, ª–`
Ajusta a taxa da função de etapa que varia a rotação como se ocorresse em 
etapas. Configurações mais altas fazem a mudança ocorrer em etapas menores. 
Desative (“OFF”) se não quiser usar a função de etapas.

Bi-PHASE OFF, ON Especifica se os circuitos de troca de duas fases estão conectados em série (ON) 
ou não (OFF).

OUTPUT MODE MONO, STEREO Especifica se a saída é mono (MONO) ou estéreo (STEREO).
SCRIPT
RATE 0,01–20,00 Hz Ajusta a velocidade de rotação.

BPM 6,0–600,0
Especifica o andamento.
O intervalo dessa configuração depende do valor de RATE ou NOTE.

NOTE `–Œ Ajusta a velocidade de rotação, especificada como um valor de nota relativo ao 
BPM.

DEPTH 0–100 Ajusta a profundidade do efeito de rotação.
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CLASSIC-VIBE
Parâmetro Valor Explicação

TYPE
Seleciona o tipo de saída.
CHORUS O som direito e do efeito são misturados e enviados à saída.
VIBRATO Apenas o som de efeito é enviado à saída.

RATE 0,01–20,00 Hz Ajusta a taxa na qual o efeito é aplicado.

BPM 6,0–600,0
Especifica o andamento.
O intervalo dessa configuração depende do valor de RATE ou NOTE.

NOTE `–Œ Ajusta a taxa na qual o efeito é aplicado, especificada como um valor de nota 
relativo ao BPM.

DEPTH 0–100 Ajusta a profundidade na qual o efeito é aplicado.

VIBRATO
Parâmetro Valor Explicação

TYPE

Seleciona o tipo de vibrato.

PRIME Um som de vibrato exclusivo do MD-500. Uma ampla variedade de 
configurações é possível

SCANNER Simula o scanner vibrato de um órgão de rodas fônicas.
PRIME
RATE 0,01–20,00 Hz Ajusta a taxa do vibrato.

BPM 6,0–600,0
Especifica o andamento.
O intervalo dessa configuração depende do valor de RATE ou NOTE.

NOTE `–Œ Ajusta a taxa de vibrato, especificada como um valor de nota relativo ao BPM.
DEPTH 0–100 Ajusta a profundidade na qual o vibrato é aplicado.
COLOR 0–100 Configurações mais altas produzem uma modulação mais complexa.
TRIGGER OFF, ON Ativa ou desativa o vibrato.

RISE TIME 0–100 Especifica o tempo desde que o disparador liga até o efeito de vibrato 
especificado ser obtido.

ENVELOPE SENS 0–100 Ajusta o tempo ao longo do qual a profundidade do vibrato atinge o máximo de 
acordo com a entrada.

WAVEFORM 1–10 Seleciona o tipo de onda.

INPUT SENS 0–100

A profundidade do vibrato muda de acordo com a entrada. Se for definido como 
“0”, o vibrato será aplicado em uma profundidade fixa independentemente 
da entrada. Com valores mais altos, menos vibrato é aplicado para obter uma 
entrada mais alta.

SCANNER
SCAN SPEED 0,01–20,00 Hz Ajusta a velocidade do vibrato.

BPM 6,0–600,0
Especifica o andamento.
O intervalo dessa configuração depende do valor de SCAN SPEED ou NOTE.

NOTE `–Œ Ajusta a velocidade de vibrato, especificada como um valor de nota relativo ao 
BPM.

MODE

Seleciona o modo SCANNER.
V1–V3 Aplica vibrato. Valores mais altos produzem um efeito mais profundo.

C1–C3
Aplica chorus. Valores mais altos produzem um efeito mais profundo.
Mistura o som do efeito com o som direto, adicionando profundidade ao som.
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TREMOLO
Parâmetro Valor Explicação

TYPE

Seleciona o tipo de tremolo.

PRIME T Um som de tremolo exclusivo do MD-500. Uma ampla variedade de 
configurações é possível

PRIME P

Alterna o volume dos canais esquerdo e direito. Quando tocado em estéreo, isso 
cria a impressão de que o som está movendo entre os alto-falantes esquerdo e 
direito (pan).
*	 Isso não produz o efeito planejado, a menos que seja usada a saída estéreo.

TWIN Modela o tremolo do Fender Twin Reverb.
DELUXE Modela o tremolo do Fender Deluxe Reverb.

PRIME T, PRIME P
RATE 0,01–20,00 Hz Ajusta a taxa do tremolo.

BPM 6,0–600,0
Especifica o andamento.
O intervalo dessa configuração depende do valor de RATE ou NOTE.

NOTE `–Œ Ajusta a velocidade do tremolo, especificada como um valor de nota relativo 
ao BPM. 

DEPTH 0–100 Ajusta a profundidade do tremolo.
TRIGGER OFF, ON Ativa ou desativa o tremolo.

RISE TIME 0–100 Especifica o tempo desde que o disparador liga até o efeito de tremolo 
especificado ser obtido.

ENVELOPE SENS 0–100 Ajusta o tempo ao longo do qual a profundidade do tremolo atinge o máximo 
de acordo com a entrada.

WAVEFORM 1–100 Seleciona o tipo de onda.

INPUT SENS 0–100

A profundidade do tremolo muda de acordo com a entrada. Se for 
definido como “0”, o tremolo será aplicado em uma profundidade fixa 
independentemente da entrada. Com valores mais altos, quanto mais alta a 
entrada, menos tremolo será aplicado.

TWIN, DELUXE
SPEED 0,01–20,00 Hz Ajusta a velocidade do tremolo.

BPM 6,0–600,0
Especifica o andamento.
O intervalo dessa configuração depende do valor de SPEED ou NOTE.

NOTE `–Œ Ajusta a velocidade do tremolo, especificada como um valor de nota relativo 
ao BPM.

INTENSITY 0–100 Ajusta a profundidade do tremolo.

DIMENSION
Parâmetro Valor Explicação

DIMENSION MODE
Seleciona o modo do Roland DIMENSION D (SDD-320).

1–4, USER Modela os botões de modo do Roland DIMENSION D (SDD-320). Se for definido 
como “USER”, você pode combinar livremente os vários botões de modo.

MODE 1–4 SW OFF, ON
Desativa/ativa cada botão de modo.
Cada botão pode ser ativado simultaneamente.

MODE 5 SW OFF, ON Um modo exclusivo ao MD-500 e que não é encontrado no SDD-320.
OUTPUT MODE MONO, STEREO Especifica se a saída é mono (MONO) ou estéreo (STEREO).

RING MOD
Parâmetro Valor Explicação

FREQUENCY 82,4–3136,0 Hz Ajusta a frequência de oscilação do oscilador interno.
FREQUENCY MOD RATE 0,01–20,00 Hz Ajusta a taxa em que o oscilador interno é modulado.
FREQUENCY MOD DEPTH 0–100 Ajusta a profundidade com que o oscilador interno é modulado.

INTELLIGENT OFF, GUITAR, BASS

Altera a frequência do oscilador de acordo com a nota do som de entrada, 
produzindo um som com uma sensação diferente de afinação que o comum.
“GUITAR” é para guitarra e “BASS” é para baixo.
*	 Esse efeito não produzirá o efeito esperado a menos que a nota do som da 

guitarra seja detectado corretamente. Recomendamos usá-lo com notas 
únicas.
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ROTARY
Parâmetro Valor Explicação

SPEED SELECT SLOW, FAST Troca a velocidade de rotação do alto-falante entre SLOW (lento) e FAST (rápido).
SLOW RATE 0,01–20,00 Hz Ajusta a velocidade de rotação quando SPEED SELECT for definido como SLOW.
FAST RATE 0,01–20,00 Hz Ajusta a velocidade de rotação quando SPEED SELECT for definido como FAST.

RISE TIME 1–100 Ajusta o tempo de transição durante o qual a velocidade de rotação muda 
quando SPEED SELECT é trocado de SLOW para FAST.

FALL TIME 1–100 Ajusta o tempo de transição durante o qual a velocidade de rotação muda 
quando SPEED SELECT é trocado de FAST para SLOW.

MIC DISTANCE 0–100 Ajusta a distância entre a corneta/rotor e o microfone.
ROTOR/HORN 100:0–0:100 Ajusta o balanço de volume entre a corneta e o rotor.
DRIVE 0–100 Ajusta a quantidade de distorção do pré-amplificador.

FILTER
Parâmetro Valor Explicação

TYPE

Seleciona o tipo de efeito de wah e filtro.

A-WAH G Produz automaticamente um efeito de wah modulando ciclicamente o filtro 
(para guitarra).

A-WAH B Produz automaticamente um efeito de wah modulando ciclicamente o filtro 
(para baixo).

T-WAH G Produz um efeito de wah modulando o filtro de acordo com o volume do sinal 
de entrada (para guitarra).

T-WAH B Produz um efeito de wah modulando o filtro de acordo com o volume do sinal 
de entrada (para baixo).

PATTERN FILTER Permite programar livremente como o filtro muda.
A-WAH G, A-WAH B
RATE 0,01–20,00 Hz Ajusta a taxa do wah.

BPM 6,0–600,0
Especifica o andamento.
O intervalo dessa configuração depende do valor de RATE ou NOTE.

NOTE `–Œ Ajusta a taxa do wah, especificado como um valor de nota relativo ao BPM.

FILTER MODE

Seleciona o modo do wah.
LPF Filtro passa-baixa. Passa apenas a região dos graves.
HPF Filtro passa-alta. Passa apenas a região dos agudos.
BPF Filtro passa-faixa. Passa apenas a região de frequência especificada.

DEPTH 0–100 Ajusta a profundidade do wah.
FREQUENCY 0–100 Ajusta a frequência central do efeito de wah.

RESONANCE 0–100
Ajusta como o efeito de wah é aplicado na região da frequência central.
Valores mais altos aumentam o efeito do filtro, produzindo uma característica 
bastante distinta. Um valor de “50” produz um som típico de wah.

WAVEFORM SIN, TRI, SQR, SAW-UP, 
SAW-DOWN, RAMP Seleciona o tipo de onda.

T-WAH G, T-WAH B

FILTER MODE

Seleciona o modo do filtro.
LPF Filtro passa-baixa. Passa apenas a região dos graves.
HPF Filtro passa-alta. Passa apenas a região dos agudos.
BPF Filtro passa-faixa. Passa apenas a região de frequência especificada.

POLARITY
Seleciona a direção na qual o filtro muda de acordo com a entrada.
DOWN O filtro move em direção a uma frequência mais grave.
UP O filtro move em direção a uma frequência mais aguda.

SENS 0–100
Especifica a sensibilidade com que o filtro se move na direção especificada pela 
configuração POLARITY. Valores mais altos aumentam a resposta. Com uma 
configuração de “0”, o efeito de wah não responde à sua palhetada.

FREQUENCY 0–100 Ajusta a frequência central do efeito de wah.
RESONANCE 0–100 Ajusta como o efeito de wah é aplicado na região da frequência central.
DECAY 0–100 Ajusta a velocidade em que o filtro se move.
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Parâmetro Valor Explicação

PATTERN FILTER
RATE 0,01–20,00 Hz Ajusta a taxa do filtro.

BPM 6,0–600,0
Especifica o andamento.
O intervalo dessa configuração depende do valor de RATE ou NOTE.

NOTE `–Œ Ajusta a taxa do filtro, especificada como um valor de nota relativo ao BPM.

PATTERN PAT1–PAT10, USER
Seleciona o padrão.
PAT1–10: Seleciona um padrão predefinido.
USER: Permite criar um padrão original.

STEP NUMBER 8, 12, 16, 24 Seleciona o número de etapas no qual o som é dividido.

FILTER MODE

Seleciona o modo do filtro.
LPF Filtro passa-baixa. Passa apenas a região dos graves.
HPF Filtro passa-alta. Passa apenas a região dos agudos.
BPF Filtro passa-faixa. Passa apenas a região de frequência especificada.

RESONANCE 0–100 Ajusta a ressonância.
TRANSITION 0–100 Ajusta o tempo (suavidade) da transição entre as etapas.
STEP1–STEP24 FREQ (*1) 0–100 Ajusta a frequência de cada etapa.

*1: Mostrado se PATTERN for “USER”

SLICER
Parâmetro Valor Explicação

RATE 0,01–20,00 Hz Ajusta a taxa em que o som é cortado.

BPM 6,0–600,0
Especifica o andamento.
O intervalo dessa configuração depende do valor de RATE ou NOTE.

NOTE `–Œ Ajusta a taxa na qual o som é cotado, especificado como um valor de nota 
relativo ao BPM.

PATTERN P1–30, H1–H20, USER
Seleciona o padrão de corte em que o som é cortado.
P1–30, H1–H20: Seleciona um padrão predefinido.
USER: Permite criar um padrão original.

FX TYPE (*1)

Seleciona o tipo de efeito.
OFF Efeito desligado
PITCH Alteração de altura da nota
FLANGER Flanger
PHASER Phaser
SWEEP Filtro de varredura
FILTER Filtro
RING Modulador em anel

STEP NUMBER (*1) 8, 12, 16, 24
Seleciona o número de etapas que são reproduzidas como um padrão.
Por exemplo, se for “8”, um compasso é igualmente dividido em oito etapas para 
reprodução.

STEP1–STEP24 LENGTH (*1) 0–100

Ajusta o tamanho (duração) de cada etapa.
0: Nenhum som é ouvido.
1–99: O som é ouvido pela duração especificada aqui.
100: O som é conectado com a próxima etapa.

STEP1–STEP24 LEVEL (*1) 0–100 Ajusta o volume de cada etapa.

STEP1–STEP24 BAND (*1) THRU, BAND1–BAND6

Especifica como a largura de faixa de cada etapa é limitada.
THRU: A largura de faixa não é limitada.
BAND1–BAND6: Valores menores permitem a passagem de uma largura de faixa 
maior.

STEP1–STEP24 EFFECT (*1) 0–100
Ajusta o volume do som do efeito de cada etapa.
Se FX TYPE for configurado como “PITCH”, ele ajustará a altura da nota (-12–+12).

ATTACK 0–100 Ajusta o volume dos ataques do padrão de corte.
DUTY (*2) 1–99 Ajusta a duração do som do padrão de corte.

OUTPUT MODE MONO, FIXED, RANDOM, 
PngPong, AUTO Seleciona como ocorre a saída.

*1: Mostrado se PATTERN for “USER”
*2: Indisponível se PATTERN é definido como “USER”.
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OVERTONE
Parâmetro Valor Explicação

TYPE

Seleciona o tipo de harmônicos.
OVERTONE Deixa o som mais robusto, adicionando harmônicos.

DETUNE Deixa o som mais robusto, adicionando um som com afinação ligeiramente 
alterada.

OVERTONE
LOWER LEVEL 0–100 Ajusta o volume dos harmônicos uma oitava abaixo.
UPPER LEVEL 0–100 Ajusta o volume dos harmônicos uma oitava acima.

UNISON LEVEL 0–100 Ajusta o volume do som adicionado cuja afinação é ligeiramente alterada em 
relação ao som direto.

DETUNE 0–100 Ajusta a profundidade em que o todo o som de efeito é modulado.
LOW -50–+50 Ajusta o timbre da faixa dos graves.
HIGH -50–+50 Ajusta o timbre da faixa dos agudos.
DETUNE
PITCH 1
PITCH 2

-50–+50 Ajusta a altura da nota (em centésimos).

EFFECT LEVEL 1
EFFECT LEVEL 2

0–100 Ajusta o volume do som do efeito.
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CONTROL
Você pode especificar as funções do botão [TAP/CTL] de um footswitch ou pedal de expressão 
conectado ao conector CTL 1, 2/EXP.

55 “Uso do botão [TAP/CTL] para controlar o efeito” (p. 7)

55 “Atribuição de uma função a um pedal externo” (p. 25)

ASSIGN

ASSIGN INPUT SENS
Parâmetro Valor Explicação

ASGN INPUT SENS 0–100 Ajusta a sensibilidade de entrada quando “INPUT” estiver selecionado para SRC.

ASSIGN 1–8
Parâmetro Valor Explicação

SW OFF, ON Liga/desliga ASSIGN 1–8.

SRC (SOURCE)

Especifica o controlador (fonte).
TAP/CTL Botão [TAP/CTL].

EXP PDL
(EXP PEDAL)

Pedal de expressão externo (EV-30, EV-5, etc., vendido separadamente) 
conectado ao conector CTL 1, 2/EXP.

CTL1, 2 PDL Footswitch externo conectado ao conector CTL 1, 2/EXP.

INT PDL

Pedal interno
O pedal de expressão virtual começará a operar quando 
iniciado pelo disparador especificado (TRIGGER), modificando o 
parâmetro especificado como “TARGET” (alvo).
Para obter detalhes sobre os parâmetros que podem ser 
atribuídos ao pedal interno, consulte “TIME” e “CURVE” (p. 19)

WAVE PDL

Pedal de onda
O pedal de expressão virtual modificará ciclicamente o parâmetro especificado 
como “TARGET” (alvo) em uma forma de onda fixa.

INPUT

(INPUT LEVEL)

O parâmetro alvo atribuído será alterado de acordo com o nível de entrada.

*	 Se desejar ajustar a sensibilidade de entrada, configure SENS (INPUT SENS).
CC#1–31, CC#64–95 Número do controlador de um dispositivo MIDI externo

MODE (SOURCE MODE)

Especifica a operação do controlador.

MOMENT
O valor normalmente será OFF (valor mínimo) e será ON (valor máximo) apenas 
enquanto o controle estiver em operação.

*	 Se desejar usar o pedal interno ou pedal de onda, configure como “MOMENT”.

TOGGLE O valor alterna entre OFF (mínimo) e ON (máximo) cada vez que o controle for 
operado.

TRG (TARGET) Seleciona o parâmetro a ser alterado.

MIN (TARGET MIN)
MAX (TARGET MAX)

Especifica a faixa de mudança de cada parâmetro. O valor dependerá do parâmetro que é atribuído como 
“TARGET” (alvo).
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Parâmetro Valor Explicação

ACT LOW 0–126 Dentro da faixa de operação da fonte, esse parâmetro especifica a faixa que 
controlará o parâmetro alvo.
O parâmetro alvo será controlado dentro da faixa especificada. Normalmente, 
você deve deixar ACT LOW em “0” e ACT HIGH em “127”.ACT HIGH 0–127

WAVE RATE (*1)
0–100, – Especifica o tempo de um ciclo do pedal de onda.

*	 Se, devido ao andamento, o tempo for maior que a faixa de configurações permitidas, ele será 
sincronizado com um período de 1/2 ou 1/4 desse tempo.

WAVE FORM (*1) SAW, TRI, SIN

Selecione uma das curvas a seguir para especificar a mudança produzida pelo 
pedal de onda.

SAW TRI SIN

TRIGGER
(INT PEDAL TRIGGER)
(*2)

Especifica como o movimento do pedal interno será disparado.

PAT CNG
(PATCH CHANGE)

É ativado quando um patch é selecionado.

EXP LOW
É ativado quando um pedal de expressão externo conectado ao conector  
CTL 1, 2/EXP está configurado na posição mínima.

EXP MID
É ativado quando o pedal de expressão externo conectado ao conector CTL 1, 2/
EXP é movido à posição média.

EXP HIGH
É ativado quando o pedal de expressão externo conectado ao conector CTL 1, 2/
EXP está configurado na posição máxima.

CTL1, 2 PDL
É ativado quando um footswitch externo conectado ao conector CTL 1, 2/EXP 
é operado.

CC#1–#31
CC#64–#95

É ativado quando uma alteração de controle é recebida.

TIME
(INT PEDAL TIME)
(*2)

0–100
Especifica o tempo durante o qual o pedal move-se da posição com os dedos do 
pé para cima para a posição com os dedos do pé para baixo.

CURVE
(INT PEDAL CURVE)
(*2)

LINEAR, 
SLOW (SLOW RISE), 
FAST (FAST RISE)

Selecione uma das curvas a seguir para especificar a mudança produzida pelo 
pedal interno.

LINEAR SLOW FAST

*1: SRC=WAVE PDL apenas
*2: SRC=INT PDL apenas
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BANK
Você pode especificar como os patches A e B estão conectados e são enviados à saída usando o 
modo simul.

55 “Uso de dois patches simultaneamente (Modo Simul)” (p. 23)

SYSTEM
Parâmetro Valor Explicação

CONTRAST 1–16 Ajusta o contraste do visor.
INSERT LOOP OFF, ON Especifica se a função “insert loop” (p. 24) é usada (ON) ou não (OFF).

BANK MODE

Especifica o momento em que o patch é alterado ao trocar de bancos.

WAIT
A troca do banco altera apenas a indicação da tela e não troca o patch nesse 
momento. Ao pressionar o botão [A] ou [B], o banco e o número são finalizados 
e a operação muda para o próximo patch.

IMMEDIATE A operação muda imediatamente para o próximo patch ao trocar de bancos.
BANK EXTENT MIN 01–99 Define o limite inferior dos bancos.
BANK EXTENT MAX 01–99 Define o limite superior dos bancos.

KNOB LOCK OFF, ON Especifica se as operações de botão estão desativadas (ON) ou não desativadas 
(OFF).

KNOB MODE IMMEDIATE, HOOK

Ao mover um botão, essa configuração especifica se os dados de controle 
dessa posição de botão são sempre enviados à saída (IMMEDIATE) ou se são 
enviados à saída apenas após a posição do botão ter passado pelo valor atual 
do parâmetro (HOOK).

BYPASS BUFFERED, TRUE Especifica como o som de bypass é enviado à saída (bypass com buffer ou 
bypass verdadeiro).

PEDAL ACT PUSH, RELEASE Especifica se a operação ocorre ao pressionar o botão [A], [B], ou [TAP/CTL] ou 
ao soltar o botão.

FSW MODE Especifica como o footswitch é usado (p. 22).
USB MODE Especifica o modo de operação do USB (p. 27).

MIDI
Parâmetro Valor Explicação

Rx CHANNEL Ch.1–16, OFF
Especifica o canal de recepção.
Se for “OFF”, as mensagens MIDI não serão recebidas.

Tx CHANNEL Ch.1–16, Rx, OFF
Especifica o canal de transmissão.
Se for “OFF”, as mensagens MIDI não serão transmitidas.

PC IN OFF, ON Especifica se as alterações de programa são recebidas.
PC OUT OFF, ON Especifica se as alterações de programa são transmitidas.

BANK SEL OUT MSB, M+L

Especifica a mensagem de seleção de banco que é transmitida simultaneamente 
com a alteração do programa.
Se selecionar MSB, apenas MSB (CC#0) é transmitido. Se selecionar M+L, MSB e 
LSB (CC#32) são transmitidos.

CC IN OFF, ON Especifica se as alterações de controle são recebidas.
CC OUT OFF, ON Especifica se as alterações de controle são transmitidas.
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Lista de parâmetros

Parâmetro Valor Explicação

RATE CC

OFF, CC#1–31, 64–95

Botão [RATE]

Especifica o número do controlador dos botões 
correspondentes.
Os parâmetros que podem ser controlados 
diferem dependendo do modo.

LEMBRETE
Para obter detalhes sobre MIDI, consulte 
“MIDI Implementation” (PDF).
http://www.boss.info/manuals/

DEPTH CC Botão [DEPTH]
E.LEVEL CC Botão [E. LEVEL]
PARAM 1 CC Botão [PARAM 1]
PARAM 2 CC Botão [PARAM 2]

EFFECT SW
EFFECT A SW
EFFECT B SW

Especifica o número do 
controlador que troca entre 
efeito ativado e bypass.

CTL1 CC Botão CTL1 externo
CTL2 CC Botão CTL2 externo
EXP CC Pedal EXP externo

SYNC

Seleciona a entrada do relógio de andamento usado para sincronização.
INTERNAL Sincroniza com o andamento interno.
EXT (USB) Sincroniza com o andamento da porta USB.
EXT (MIDI) Sincroniza com o andamento do conector MIDI IN.

AUTO

Normalmente, sincroniza com o andamento interno, mas se o relógio 
MIDI estiver entrando pelo conector MIDI IN ou porta USB, o andamento é 
sincronizado com o relógio MIDI (AUTO).
Se o MD-500 for um dispositivo subordinado, escolha a configuração “AUTO”.

REALTIME SRC

Seleciona a fonte de mensagens em tempo real que são transmitidas do conector MIDI OUT ou da porta USB.
INT As mensagens em tempo real internas são a fonte.
USB As mensagens em tempo real da porta USB são a fonte.
MIDI As mensagens em tempo real do conector MIDI IN são a fonte.

MIDI IN->OUT
USB IN->OUT

Especifica o conector usado para saída das mensagens recebidas do conector MIDI IN e da porta USB.

OFF As mensagens MIDI IN não são enviadas à saída.
USB A porta USB é usada para a saída das mensagens MIDI.
MIDI O conector MIDI OUT é usado para a saída das mensagens MIDI.
U+M O conector MIDI OUT e a porta USB são usados para a saída das mensagens MIDI.

DEVICE ID 1–32 Define o ID do dispositivo MIDI usado para transmitir e receber mensagens 
exclusivas do sistema.

MIDI PC MAP
Parâmetro Valor Explicação

BNK-PC# 1:001–3:128 01A–99C Especifica o número do programa que corresponde a cada número de patch.
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Funções convenientes

 Atribuição de funções aos botões [A], [B] e [TAP/CTL]

1.	Pressione o botão [EDIT].

2.	Use os botões [H] [I] para selecionar “SYSTEM” e depois pressione 
o botão [EDIT].

3.	Use os botões [H] [I] para selecionar “FSW MODE” e use o botão 
[RATE/VALUE] para selecionar o modo.
Modo Explicação

NORMAL Use os botões [A] e [B] para selecionar o patch A ou patch B e use o botão [TAP/
CTL] para entrar a batida (tap input).

A/B/C
Use o botão [TAP/CTL] para selecionar o patch C.

*	 Nesse caso, não é possível usar o botão [TAP/CTL] para mudar como o efeito 
é aplicado.

A/B SIMUL Os patches A e B podem ser usados simultaneamente (p. 23). Pressione o 
botão [A] ou [B] apagado para acendê-lo.

SW DN/UP Use o botão [A] para ativar/desativar o efeito e use o botão [B] e o botão [TAP/
CTL] para trocar os patches.

4.	Pressione o botão [EXIT] para voltar à tela de superior.
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Funções convenientes

Uso de dois patches simultaneamente (Modo Simul)
Se FSW MODE for configurado como “A/B SIMUL”, você pode usar os dois patches, A e B, 
simultaneamente (modo simul).

1.	Configure FSW MODE como “A/B SIMUL” (p. 22).

2.	Pressione o botão [A] ou [B] apagado para acender ambos.
Agora, você pode usar dois patches simultaneamente.

LEMBRETE

55 O patch selecionado na tela (selecionado pelos botões [I] [H]) é o patch que sua edição 
afetará.

55 O TAP/CTL (p. 7) e configuração de footswitch externo (p. 25) aplicam-se a ambos os patches 
A e B. O estado piscando/aceso do botão [TAP/CTL] segue a configuração do patch que está 
selecionado na tela.

Configurações do modo simul (BANK)
Instruções para especificar como os patches A e B são conectados e são enviados à saída usando o 
modo simul.

1.	Pressione o botão [EDIT].

2.	Use os botões [H] [I] para selecionar “BANK” e depois pressione o 
botão [EDIT].

3.	Use os botões [H] [I] para selecionar um parâmetro e use o botão 
[RATE/VALUE] para editar o valor.
Parâmetro Valor Explicação

CONNECTION
Especifica como os patches A e B são conectados.
SERIES Os patches A e B são conectados em série, na ordem A0B.
PARALLEL Os patches A e B são conectados em paralelo.

OUTPUT MODE (*1)

Especifica como o som sai dos conectores OUTPUT A/MONO e B.
MIX Os patches A e B são mixados e enviados à saída.

A/B

O som que entra pelo conector INPUT A/MONO passa através do 
patch A e sai pelo conector OUTPUT A/MONO.
O som que entra pelo conector INPUT B passa através do patch B 
e sai pelo conector OUTPUT B.

INSERT SW

Especifica a posição da conexão na qual a unidade de efeito externa é inserida 
através da função “insert loop” (p. 24).
OFF Não conectado.
PRE Conectado antes dos patches A e B.
POST Conectado após os patches A e B.
MIDDLE (*2) Conectado entre os patches A e B.

SYNC (*3) OFF, ON
Seleciona se o andamento do patch B é sincronizado com 
andamento do patch A (ON) ou não (OFF).
NOTE pode ser ajustado para cada patch.

*1: Mostrado se CONNECTION for “PARALLEL”
*2: Mostrado se CONNECTION for “SERIES”
*3: Indisponível em modos que não tenham RATE ou BPM

4.	Pressione o botão [EXIT] para voltar à tela de superior.

Patch selecionado
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Inserção de uma unidade de efeitos externa
Você pode conectar uma unidade de efeito externa entre o conector OUTPUT A e conector INPUT B e usá-lo junto com o efeito do MD-500 
(função “insert loop”).
Você também pode alterar a ordem de conexão dos efeitos.

AMPGuitarra

INPUTOUTPUT

MD-500 Guitarra

AMP
[MODE] 
CHORUS

(Exemplo)

Configuração da função “insert loop”

Ativação da função “insert loop”

1.	Pressione o botão [EDIT].

2.	Use os botões [H] [I] para selecionar “SYSTEM” e depois pressione 
o botão [EDIT].

3.	Use os botões [H] [I] para selecionar “INSERT LOOP” e use o botão 
[RATE/VALUE] para ativar (“ON”) a configuração.

4.	Pressione o botão [EXIT] para voltar à tela de superior.

Especificação da posição da conexão da unidade de efeitos externa

1.	Pressione o botão [EDIT].

2.	Use os botões [H] [I] para selecionar “PATCH” e depois pressione 
o botão [EDIT].

3.	Use os botões [H] [I] para selecionar “INSERT SW” e use o botão 
[RATE/VALUE] para editar o valor.
Valor Explicação

PRE Conecta antes do efeito do MD-500.
POST Conecta após o efeito do MD-500.

4.	Pressione o botão [EXIT] para voltar à tela de superior.

*	 Salve o patch editado conforme a descrição em “Salvar um patch” (p. 9).

LEMBRETE

Você também pode usar a função insert loop no modo simul (p. 23).
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Atribuição de uma função a um pedal externo
Você pode atribuir uma função a um footswitch (vendido separadamente: FS-5U, FS-5L, FS-6, FS-7) 
ou pedal de expressão (vendido separadamente: EV-30, Roland EV-5, etc.) conectado ao conector 
CTL 1, 2/EXP.

1.	Pressione o botão [EDIT].

2.	Use os botões [H] [I] para selecionar “CONTROL” e depois 
pressione o botão [EDIT].

3.	Use os botões [H] [I] para selecionar um parâmetro e use o botão 
[RATE/VALUE] para editar o valor.

Parâmetro Valor Explicação
CTL 1/2 FUNC Especifica a função de um footswitch conectado ao conector CTL 1, 2/EXP.
EXP FUNC Especifica a função de um pedal de expressão conectado ao conector CTL 1, 2/EXP.
TRG MIN Especifica o valor mínimo (MIN) e o valor máximo (MAX) do parâmetro que é controlado pelo pedal de 

expressão. Os valores dependerão do parâmetro que é atribuído em EXP FUNC.TRG MAX
CTL 1/2 PREF
EXP PREF

PATCH Configurações diferentes podem ser feitas para cada patch.
SYSTEM As mesmas configurações são compartilhadas por todos os patches.

Configurações CTL1 FUNC e CTL2 FUNC
Valor Explicação

OFF Sem atribuição.
TAP Permite especificar a taxa de modulação através de tap input (entrada de batidas).
RESET Pressionar o pedal retorna a fase do LFO ao valor INIT PHASE (p. 10).
MOMENT Direciona o som do efeito à saída apenas enquanto mantiver o botão pressionado.
BANK UP

Troca de banco.
BANK DOWN

Configurações EXP FUNC
Valor Explicação

OFF Nenhuma função é atribuída. Selecione se estiver usando a configuração ASSIGN1–8 (p. 18).
RATE Ajusta a velocidade em que o som de efeito é modulado.
DEPTH Ajusta a profundidade em que o som de efeito é modulado.
E.LEVEL Ajusta o volume do som do efeito.
PARAM1/2 Ajusta os parâmetros que são atribuídos ao botão [PARAM 1] e ao botão [PARAM 2].

4.	Pressione o botão [EXIT] para voltar à tela de superior.
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Sincronização com um DAW ou dispositivo MIDI externo
Você pode sincronizar a performance do seu MD-500 com um computador ou um dispositivo MIDI 
externo enviando e recebendo mensagens MIDI.
Por exemplo, um dispositivo MIDI externo ou DAW pode trocar patches no MD-500 ou controlar 
seu andamento.

Exemplo de conexão

Dispositivo MIDI externo

DAW

Mensagens MIDI que podem ser transmitidas e recebidas

Alteração de patch
Seleção de banco (CC#0, #32) e alteração de programa

Sincronização
Relógio do andamento (F8)

Dados de patch
Mensagens exclusivas do sistema

Outras mensagens
Botão Mensagem MIDI Valor Observações

Botão [RATE/VALUE] Controlador número 17

0–127 –
Botão [DEPTH] Controlador número 18 
Botão [E. LEVEL] Controlador número 19 
Botão [PARAM 1] Controlador número 20 
Botão [PARAM 2] Controlador número 21
Botão CTL 1 Controlador número 80

0, 127 Transmite “127” quando pressionado e “0” 
quando soltoBotão CTL 2 Controlador número 81

Pedal EXP Controlador número 16 0–127 –

Efeito ativado, bypass Controlador número 27 ON, OFF
ON = Efeito ativado, OFF = Bypass
No modo simul, isso ativa/desativa o patch 
selecionado.

Efeito A ativado, bypass Controlador número 28 ON, OFF ON = Efeito (patch A) ativado, OFF = Bypass
Efeito B ativado, bypass Controlador número 29 ON, OFF ON = Efeito (patch B) ativado, OFF = Bypass

Deve ser ON
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Sincronização com um DAW ou dispositivo MIDI externo

Roteamento MIDI
Para obter detalhes sobre como configurar parâmetros MIDI, consulte “Operações [EDIT] básicas” 
(p. 8).

Itens da configuração principal
Item Parâmetro Explicação

Fonte de sincronização SYNC
Especifica se a fonte de sincronização é o MD-500 
(INTERNAL), USB, ou um dispositivo externo conectado 
através de MIDI.

Mensagens em tempo real REALTIME SRC
Especifica se as mensagens em tempo real geradas pelo MD-500 são transmitidas e se 
as mensagens em tempo real recebidas através do conector MIDI IN ou porta USB são 
transmitidas.

Destino de saída da 
mensagem MIDI

MIDI IN->OUT Especifica as mensagens MIDI transmitidas a partir do 
conector MIDI OUT.

USB IN->OUT Especifica as mensagens MIDI transmitidas a partir da 
porta USB.

Se enfrentar problemas ao conectar com seu DAW
Normalmente, não é necessário instalar um driver para conectar o MD-500 ao seu 
computador. No entanto, se ocorrer algum problema, ou o desempenho for ruim, o problema 
poderá ser resolvido com a utilização do driver original da BOSS.
Nesse caso, configure “USB MODE” como “VENDOR” no MD-500 e instale 
o driver em seu computador pessoal.
Para obter detalhes sobre como baixar e instalar o driver original da 
BOSS, consulte o website da BOSS. Para obter mais detalhes, consulte o 
arquivo Readme.htm que vem com o download.
& http://www.boss.info/support/
O programa e procedimento necessários para instalar o driver USB serão diferentes 
dependendo da configuração do seu computador. Portanto, leia com atenção e consulte o 
arquivo Readme.htm que vem com o download.
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Restauração das configurações de fábrica
Instruções para redefinir as configurações para o estado de fábrica. Se desejar, também é possível 
redefinir as configurações do sistema ou uma faixa específica de patches.

1.	Pressione o botão [EDIT].

2.	Use os botões [H] [I] para selecionar “FACTORY RESET” e depois 
pressione o botão [EDIT].

3.	Use “FROM” e “TO” para especificar a faixa que deseja redefinir.
Parâmetro Valor Explicação

FROM
TO

SYSTEM Configurações dos parâmetros do sistema.
01A–99C Configurações de patches.
BANK01–99 Configurações de bancos (PATCH A–C, parâmetros de BANK).

4.	Pressione o botão [EDIT].
Uma mensagem de confirmação é exibida.

5.	Pressione o botão [EDIT] para redefinir as configurações.
Se você decidir cancelar sem redefinir, pressione o botão [EXIT].

Transmissão de dados a um dispositivo MIDI externo
É possível usar mensagens exclusivas para configurar outro MD-500 com as mesmas configurações, 
ou salvar as configurações de sons de efeito para sequenciadores MIDI, ou outros dispositivos 
similares. Essa transmissão de dados é referida como “bulk dump” (descarregamento em massa).

1.	Pressione o botão [EDIT].

2.	Use os botões [H] [I] para selecionar “MIDI BULK DUMP” e depois 
pressione o botão [EDIT].

3.	Use “FROM” e “TO” para especificar a faixa que deseja redefinir.
Parâmetro Valor Explicação

FROM
TO

SYSTEM Configurações dos parâmetros do sistema.
01A–99C Configurações de patches.
BANK01–99 Configurações de bancos (PATCH A–C, parâmetros de BANK).
TEMP Configurações de efeito atuais no visor do painel.

4.	Pressione o botão [EDIT].
O descarregamento em massa é executado.
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Solução de problemas
Problema Itens a verificar Ação

O equipamento não liga

Sua guitarra está conectada corretamente 
ao conector INPUT A/MONO? Verifique novamente a conexão.

As pilhas estão fracas? Instale pilhas novas.
O adaptador AC série PSA-S especificado 
está conectado corretamente? Verifique novamente a conexão.

Nenhum som é produzido A função “insert loop” pode estar 
atribuída?

Se a função “insert loop” estiver ativada, 
não haverá nenhum som, a menos 
que a unidade de efeito externa esteja 
conectada corretamente e ela esteja 
ligada (p. 24).

O footswitch não troca os sons da 
maneira esperada

A configuração SYSTEM: FSW MODE (p. 22) 
está correta?

A configuração FSW MODE (p. 22) 
determina o que acontece ao pressionar 
os botões [A], [B] e [TAP/CTL]. Verifique a 
configuração.

Especificações principais

BOSS MD-500: Modulação
Fonte de alimentação

Pilha alcalina (AA, LR6) x 4
Adaptador AC

Consumo 225 mA

Duração das pilhas para uso 
contínuo

Pilhas alcalinas (AA, LR6): Aproximadamente 4,5 horas

*	 Esse valor varia dependendo das condições reais de uso.
Dimensões 170 (L) x 138 (P) x 62 (A) mm
Peso (incluindo pilhas) 1,0 kg
Acessórios Manual do Proprietário, folheto “USO SEGURO DO EQUIPAMENTO”, pilhas alcalinas (AA, LR6) x 4

Opcionais (vendidos 
separadamente)

Adaptador AC: Série PSA-S
Footswitch: FS-5U, FS-5L
Pedal duplo: FS-6, FS-7
Pedal de expressão: FV-500H, FV-500L, EV-30, Roland EV-5

*	 0 dBu = 0,775 Vrms
*	 Este documento explica as especificações do produto no momento em que o documento foi emitido. Para obter as informações mais 

recentes, consulte o website da Roland.
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USO SEGURO DO EQUIPAMENTO

Mantenha itens pequenos longe do alcance de crianças
Para evitar ingestão acidental das peças listadas 
abaixo, sempre as mantenha longe do alcance de 
crianças pequenas.
•	 Peças inclusas

Apoios de borracha (p. 2)

OBSERVAÇÕES IMPORTANTES
Fonte de alimentação: Uso de pilhas
•	 As pilhas devem ser sempre colocadas ou substituídas antes 

de conectar qualquer outro dispositivo. Dessa forma, você 
pode evitar mau funcionamento e danos.

•	 Se usar pilhas neste equipamento, use pilhas alcalinas.

Reparos e dados
•	 Antes de enviar o equipamento para conserto, certifique-se 

de fazer o backup dos dados nele armazenados, ou escrever 
as informações necessárias. Embora façamos o máximo para 
preservar os dados armazenados em seu equipamento ao 
realizar os reparos, em alguns casos, como quando a seção 
da memória está fisicamente danificada, a restauração do 
conteúdo armazenado poderá ser impossível. A Roland não 
assume nenhuma responsabilidade relacionada à restauração 
de qualquer conteúdo armazenado que tenha sido perdido.

Cuidados adicionais
•	 Qualquer dado armazenado no equipamento pode ser 

perdido como resultado de uma falha do equipamento, 
operação incorreta, etc. Para proteger-se contra uma perda 
irrecuperável de dados, tente se habituar a criar backups 
regulares dos dados armazenados no equipamento.

•	 A Roland não assume nenhuma responsabilidade relacionada 
à restauração de qualquer conteúdo armazenado que tenha 
sido perdido.

•	 Jamais force ou aplique pressão demasiada no visor.

•	 Não use cabos de conexão que contenham uma resistência 
integrada.

Direito de propriedade intelectual
•	 Este produto contém a plataforma de software integrado 

eParts da eSOL Co.,Ltd. eParts é uma marca registrada da eSOL 
Co., Ltd. no Japão.

•	 Roland, BOSS e SLICER são marcas comerciais ou marcas 
comerciais registradas da Roland Corporation nos Estados 
Unidos e/ou em outros países.

•	 Os nomes de empresas e de produtos exibidos neste 
documento são marcas comerciais registradas ou marcas 
comerciais de seus respectivos proprietários.

•	 Os nomes de produtos mencionados neste documento são 
marcas registradas ou marcas comerciais de seus respectivos 
proprietários. Neste manual, esses nomes são usados, pois 
essa é a maneira mais prática de descrever os sons que são 
simulados através da tecnologia COSM.
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